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12 

Recursos (hídricos) 

Serviços 

Rios 

Margens 

Aquíferos 

Zonas costeiras  

Praias 

Estuários 

Alimentação 

Energia 

Recreio e lazer 

Paisagem 

Turismo 

Navegação 

Património natural 

 

criar valor, da água para a energia 

28 

Recursos Hídricos 



12 

Recursos (hídricos) 
Alimentação 

Energia 

Recreio e lazer 

Paisagem 

Turismo 

Navegação 

Património natural 

Abast. água 

(rios/aquiferos) 

  Captação 

  Tratamento 

  Distribuição 

Águas residuais  

  Drenagem 

  Tratamento 

criar valor, da energia para a água 

28 

Produtos 



energia para a água:  

 
Objectivo 1 Eficiência energética nos serviços 

urbanos de água  

Objectivo 2 Optimizar a energia nas tecnologias de 

dessalinização  

Objectivo 3 Energia acessível para os serviços de 

água em comunidades sem rede eléctrica  

 

água para a energia: 

 
Objectivo 4 Quadro de avaliação dos impactes da 

energia na água  

Objectivo 5 Ferramenta de avaliação da 

sustentabilidade da hidroenergia  

Objectivo 6 Impactes da produção de petróleo-gás na 

água  

Objectivo 7 Produção de biocombustIveis e gestão da 

água 

Objectivo 8 – envolvimento politico e 

envolvimento da sociedade para uma acção 

coordenada entre energia e água 



 

 

 
 

afectação de usos da água: cenários contrastados 

  

 2 perspectivas de futuro sobre o uso do recurso água 

  + 
 2 alternativas para o estado da disponibilidade do recurso água 

disponibilidade  
ilimitada finita 

uso 

optimista 

tecnológico 

 

Star Treck Mad Max 

prudente 

tecnológico 
 Ecotopia Boa Governação 



a solução para os problemas não é apenas melhor tecnologia...Muito 
provavelmente, o factor chave da política da água é o modelo de 
GOVERNAÇÃO (OCDE).   
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Tratamento de águas residuais 

Energia + 

Energia - 



Consumo de energia na indústria 

da água 
• .  

• 1 % de electricidade 

• 3 % da energia (EUA, Fonte EPA)  

…mas 19 % da electricidade e 32 % do 

gas natural na California…  
 

Os custos energéticos aumentaram até 20% na última 

década...  



Consumo de energia em pequenos 

sistemas 

Decantadores; 
3,15% 

Digestão 
anaeróbia; 

14,24% 

Bombagem; 
14,26% 

Recirculação de 
lamas; 0,46% 

Iluminação; 
8,14% 

Pré-tratamento; 
1,38% Descarga; 

3,91% 

Desinfeção por 
cloro; 0,27% 

Arejamento; 
54,19% 

adaptado de Halim, 2012)  
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Consumo de energia em grandes 

sistemas 



processos de optimização energética 

baseado em C/F 

 - custos de arejamento 

 + receitas de metanização 



Cenário de optimização (preliminar) 

Aguas de Portugal – AdP 

Sistema de Beirolas 



 ENERGIA E ÁGUAS 

RESIDUAIS 

ESTRUTURA  DA   APRESENTAÇÃO 

ENQUADRAMENTO ASPECTOS GERAIS 

Novas estratégias nos fluxos de materiais 

ENERGIA E RECURSOS 

HIDRICOS 
Articulação entre energia – DER e DQA  





 

 

 

•   

 



…ainda temos uma elevada dependência energética (cerca de 71% em 2013 

- valor mais baixo dos últimos 20 anos) e uma elevada intensidade 

energética no PIB; 



2 orientações sumárias: 
 

• “Proibido” deteriorar a qualidade ecológica 

 

• Todos os esforços para proteger/aumentar a qualidade 

ecológica  

2 tipos de objectivos ambientais (famoso art. 4) 
 

Bom Estado Ecológico (BEE) para massas de água naturais 
 

Bom Potencial Ecológico (BPE) para massas de água  

    artificiais e massas de água 

    fortemente modificadas      

DQA Lei da Água 



como conciliar a recuperação  

ou manutenção da qualidade 

dos ecossistemas  

com a valorização 

energética?  

 

ESTRATÉGIAWINWIN 



 

•Preservar áreas/sub-bacias com relevância 

conservacionista garantindo a qualidade ecológica; 

 

•Preservar habitats em zonas de serra/montanha; 

 

•Preservar condições de referência (definir, em cada 

região hidrográfica e no rio principal um afluente principal 

em que as pressões da actividade humana sejam pouco 

significativas); 

 

 

No-go area 



 

• Intervir em rios/sub-bacias que possuam, numa 

primeira avaliação, uma relação custo-benefício 

apropriada para recuperação ecológica; 

 

• Rios com possibilidades de restabelecimento das 

condições naturais de elevado valor de biodiversidade 

e conservacionista   (possibilidade de definir níveis de 

restauro);  

 

 

 

case study 

area 



• Atender à DQA, valorizar os EIA como instrumento de 

decisão; 

• Favorecer requalificação/optimização de instalações 

existentes; 

• Promover, quando desejável/possível, soluções 

optimizadas - iniciativa pública, com estudos prévios, 

sem planos apressados; 

• Procurar instrumentos compensatórios directamente 

para os programas conservacionistas dos PGBH; go area 



objectivo 5/8 - Hidroenergia Sustentável 

 

“em 2015, pelo menos 20 países aplicam, 

desde a fase inicial e durante a  

implementação e operação de sistemas 

hidroeléctricos, uma ferramenta de 

avaliação da sustentabilidade, 

desenvolvida segundo uma processo 

multiparticipativo integrando aspectos 

económicos, sociais e ambientais” 

Coordenadores: IWA / IHA   



• Avaliação da 

sustentabilidade 

relativamente a 20 aspectos 

• Metodologia consistente 

• Governação efectuada por 

um Conselho com 

representantes de partes 

interessadas 

• Reconhecida por diversas 

organizações (WWF, The 

Nature Conservancy, 

Transparência Internacional) 

como “uma valiosa 

ferramenta para medir e 

melhorar a sustentabilidade 

de projectos hidroeléctricos” 

 

valor da comparabilidade internacional 



o desafio para continuar o 
FUTURO: assegurar a eco-hidroenergia: 

conceito apoiado 

pela ARH do Norte (artº11 - medidas suplementares) 

Eco-investimentos (menos imposto, mais taxa) €/kW-h  

(a efectuar pela empresa em protecção/recuperação 

 em acções certificáveis) 

Requisitos ambientais 
(cumprimento do EIA) 

nível base 

adapt. EAWAG, 2001, 2007 

Integridade  

ecológica 

nível de certificação 



ninguém   viu   o   rio… 

M  I  T  O   3 
 
..o principal problema da gestão dos recurso hidricos em Portugal 

é…[and the winner is…]? 



OBRIGADO PELA VOSSA ATENÇÃO 

agbrito@isa.ulisboa.pt   
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